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Recife, quarta-feira, 15 de outubro de 2025

Movimentos de luta por moradia fizeram manifestações no centro
da capital pernambucana. Prefeitura do Recife apura denúncia 
de mulher ferida após confusão com guardas municipais

Protesto e caos no trânsito

RAONI NUNES, YURI COSTA E THALIS ARAÚJO

A área central do Recife
foi marcada, durante a
manhã e tarde de on-

tem, por um protesto que reuniu
oito movimentos populares por
moradia em frente ao edifício-
sede da Prefeitura da capital per-
nambucana. A manifestação tra-
vou o trânsito nos arredores do
Bairro do Recife e também regis-
trou momentos de confusão. 

O grupo que participou da ma-
nifestação foi composto por 600
famílias, responsáveis por cerca
de 110 ocupações somente na ca-
pital pernambucana. O protesto
começou com a interdição do cru-
zamento entre a Rua Martins de
Barros e a Ponte Maurício de Nas-
sau. Os manifestantes queima-
ram pneus para impedir a circu-
lação de veículos no local. Outro
ponto de paralisação durante a
manhã foi no cruzamento da Ave-
nida Norte com a Avenida Cruz
Cabugá.

Após a paralisação desses pon-
tos na região central, os mani-
festantes se deslocaram para a
sede da Prefeitura do Recife,
onde interditaram a Avenida Cais
do Apolo. 

Confusão
No final da manhã, o protesto

começou a registrar momentos de
tensão. O tumulto teve início por
volta do meio-dia, quando os
manifestantes que estavam do
lado de fora tentaram invadir o
edifício-sede da prefeitura. A
ação gerou desentendimento en-
tre os manifestantes, a Guarda Ci-
vil Municipal do Recife e a Polícia
Militar. 

No meio da confusão, uma mu-
lher, identificada como Sandra
Cristina, ficou ferida na cabeça.
Ela foi socorrida por policiais mi-
litares e encaminhada ao Hospital
da Restauração (HR), no Derby. 

Por meio de nota, a Prefeitura
do Recife informou que “não
compactua com quaisquer atos de
violência e mantém diálogo per-
manente com os movimentos so-
ciais”.

Sobre a mulher ferida na cabe-
ça, a Prefeitura disse que vai apu-
rar o ocorrido e está à disposição
para receber uma comissão de
representantes do protesto. 

“A atual gestão executa a maior
política habitacional da história
da cidade e começou as obras
dos habitacionais Caranguejo Ta-
baiares, Comunidade do Bem 1 e
2, São José e Vila Aeronáutica 1 e
2, além de ter entregue o Con-
junto Papa Francisco. São mais de
cinco mil unidades habitacionais
viabilizadas desde 2021, entre
obras concluídas, em andamento,
aprovadas junto ao Governo Fe-
deral e garantidas na PPP Morar
no Centro”, frisou o comunicado.

Trânsito
Mesmo com o protesto encer-

rado, vias no Bairro do Recife e ar-
redores ficaram congestionadas

no fim da tarde, enquanto os ma-
nifestantes seguiram bloqueando
a Avenida Cais do Apolo. 

A movimentação de veículos
ficou intensa nas áreas que dão
acesso ao Bairro do Recife, na
Ponte Maurício de Nassau e na
Ponte Buarque de Macedo.

Oito pessoas que estavam na
composição do grupo de mani-
festantes foram recebidas por re-
presentantes da Prefeitura do Re-
cife, por volta das 16h. A conver-
sa durou pouco mais de uma
hora. 

De acordo com o coordenador
estadual da Frente Popular do
MLRT, Jean Carlo, ficou definido
um encontro com o secretário de
Articulação Política e Social, Gus-
tavo Monteiro, daqui a dez dias,
repassando as demandas dos mo-
vimentos.  “Vamos aguardar essa
próxima reunião. Caso ela não
seja satisfatório, a gente vai vol-
tar aqui e a parar o centro nova-
mente, porque somente dessa
forma a sociedade vê que existe
realmente um problema habita-
cional com essas famílias”, des-
tacou Jean Carlo.
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Mulher atingida na cabeça foi encaminhada ao
Hospital da Restauração
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